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A B St A N T Hí *

A Zodos os sews estimados leitores, assignantes,
collaboradores e collegas na imprensa

O que será o século XX?
Eis a interrogação que to

dos formulam n'esta hora so-

lemne em que um século gran
dioso, cheio de deslumbra
mentos em todos os ramos do

saber e da actividade huma

na, começa a fazer a sua tran
sicção para a historia, onde re
ceberá a merecida consagra-
çao das gerações vindouras!
Século das luzes e das grandes
e sublimes manifestações das
faculdades do trabalho e do es
pirito humano,que termina com
thronos e sceptros a mancha
rem o trabalho dos apóstolos
que mais o enalteceram com
a sublimidade das suas dou
trinas; século de trabalho e
de progresso, em que a voz
do canhão ainda supplanta,
vence, e anniquilla, a Razão,
o Direito, e a Justiça dos pe
quenos povos escravisados pe
la tyramnia de regiinens ne
fastos !

O que será o século XX ?
E' o que nos occorre per

guntar também n'este momen
to, como obscuros e ignorados
membros d*essa grande famí
lia trabalhadora que tenta des
cortinar, no resurgir da auro
ra do dia de amanhã, a épo-
cha de paz e de liberdade pre-
conisada por esses prophetas
abençoados, que dedicaram o
melhor da sua vida à causa
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dos pequenos e dos humil
des.

Ambicionemos, pois, nó^ to
dos os que amamos o bem es
tar e a paz dos povos, a de
mocracia pura, e o direito das
gentes, porque jo século XX,
cujo começo deve ser em 19U1,
na sua futura passagem, atra-
vez do"tempo e do espaço, rea-
lize essa grande transforma
ção social que oseculoXrXnão
conseguiu estabelecer numa
sociedade eivada r)e vicios,de
velhos proconceitos, e de am
bições injustificadas.

Transformemos—Disse EHe

Ducommun, n'um magnífico
discurso — as casernas em es
colas, em hospitaes, em asy-
los para os velhos e para a in
fância abandonada. Sirvamos-
nos da pólvora para perfurai-
as montanhas e abrir novas

vias de "communicação entre
os povos. Utilizemos o ferro
no fabrico de instrumentos
agrícolas e industriaes, no fa
brico das casas e das machi-
nas.

A Justiça, a Liberdade, a
Autonomia dos povos, como
conseqüência da paz ! a pros
peridade das nações e dos in
divíduos, como conseqüência
da Justiça e da Liberda
de!»

Seria esta a obra mais in-
contestavelmente grandiosa
que o novo século poderia le
gar á humanidade,

X.

B*ropostas cie lei

No numero das que o sr. mi
nistro da guerra tenoiona apresen
tar ao parlamento na próxima ses.
são legislativa, inoluem se as que
tratam dos seguintes assumptos :
—regulando a promoção nos dif-
ferentes quadros dos offtoiaes do
exercito, por forma que se torne
mais uaiforme; estabelecendo no
vas bases para a reforma dos sar
gentos' e outras praças de pret;
regulando mais equitativãmente a
nomeação para empregos civis dos
sargentos do exercito; estabelecen
do novas ooadições a que devem
satisfazer as praças de pret para
serem readmittidas no serviço mi
litar; e anotorisaado o governo a
fazer acquisição de material d ar-
tilheria e armamento portátil.

A gsicrra <lo 'SYaeiswaaS:
—Relata um jornal que Kruger, o
respeitabilissimo presidente da he
róica republica bôer, tallando com
um correspondente hollandez disse
o seguinte :

—As derrotas soffridas pelos
inglezes são o principio cio seu de
sastre. E' possivel que vençam al
gum combate paroial, mas nada
mais e a campanha será nossa.

Sem fanfarronadas nem orgu
lho posso aíiirmar que somos um
povo deoidido a morrer ou a ficar
livre.

Ha muito que preparávamos a
nossa defeza.

Não queríamos nem queremos
a guerra.

A conciliação foi depreciada por
lord Salisbury.

Combateremos pois até poder
mos.

Venoedores seremos generosos,
venoidos seremos implaoaveis e
luotaremos emquanto tivermos um
bôer que respire. Penalisa-me não
poder oontar diariamente o esfor
ço e a fortuna das nossas tropas.

Vencemos 11 combates, apri
sionámos 5 generaes e apenas noa
derrotaram em Elangslaate.

Temos fè em Deus, e espera
mos que elle não nos desampara
rá. ..

Notas falsas : — Ao indiví
duo de Castanheira de Pêra a
quem apprehenderam na estação
d'esta villa a quantia de 2:892$000
réis em notas falsas, foi hontem
arbitrada pelo nieretisaimo juiz

d"esta oomaroa sr. dr. Mendes Ba
rata a fiança de 5 contos de réis.

O Banco de Portugal é parte no
processo e oonstituiu seu advoga
do em Abrantes o nosso amigo sr.
dr. Manoel Martins.

Câmara Municipal

Extracío da sessão 27 de de dezembro

Attestou por votação em esoru-
tinio secreto o bom comportamen
to moral e civil de José Manoel
Monteiro.

—Adjudicou a Viotor Álvaro
Pereira pela quantia de 360&05Q
reis a renda dos tributos indirec-
tos de Rio de Moinhos e a Ma
noel Fernandes Lizardo os de
Bemposta por 51$'150 réis pelo
tempo do anno de 1900.

—Resolveu oobrar por sua ad
ministração a renda do tributo in-
direoto nas carnes do ramo d'esta
villa, devendo os manifestos ser
feitos perante o secretario da Câ
mara.

—Addiou para a próxima ses
são as arrematações dos tributos
indireotos das freguezias de Alve-
ga, S. João e S. Vioente, oom ex-
cepção das carnes, e bem assim
addiou a arrematação do forneoi-
mento de fachina para as inaolii-
nas do abastecimento das éguas.

—Deliberou relaxar para execu
ção administrativa os devedores
do imposto braçal relativo ao oor-
rente anno.

—Auotorisou o pagamento de
todas as despezas em divida rela
tivas ao oorrente anno.

«O Meridional» :.— Este
nosso presado collega, que vê a
luz da publicidade em Montemòr-
o-Novo, formosa povoação alem-
tejana, publioou um numero único
oommemorativo do Natal, magni-
fioamente impresso n'um opusculo
de vinte boas paginas cuidadosa
mente esciptas por vários esori-
ptores de reoonheoida oompeten-
oia litteraria.

Agradecemos o exemplar que
nos foi offerecido.

Freqüentam as Universidades
de França, segundo a estatística
offioial, Í8:261 estudantes; entre
elles 817 são do bello sexo, sen
do um grande numero destas ul
timas de mias amerioanas.



A CEIFEIKA

Nâo ha terra mais honesta
Do que a terra em que nasci;
Sol que noutra as faces cresta
As almas nâo cresta ali !
A lindeza nâo é vária
Pois não vive solitária,
Mas virtude he» editaria
Nâo n'a encontram como ali.

Se ao domingo no terreiro
A ceifeira vae dançar
Com seu fato domingueiro
Linda, linda d'encantar;
Um cortejo têm d'amôres
Mas aos seus adoradores
Só responde com rigores
Passa adeante... e vae dançar !

Mendes Leal.

A grande noite
Quando eu era muito novo—

porque eu sou muito velho—fiz em
uma noite de Natal réveillon com
uma rapâriguita amável, loira,ohio,
d'estas que pareoem um beijo fei
to gente... Nascida não se sabia
onde, filha não se sabia de quem,
o mundo andava com ella de bra
ço dado: ella divertia o mundo,
mostrando os seus dentinhos mo
lhados e unidos, em risadas typi-
cas... etc!

A historia do costume...
Foi com ella que eu fiz réveillon,

ahi n'um sitio qualquer da rua de
tal numero tantos.

Ainda me lembro que estava
uma noite muito fria, as estrellas
brilhavam estranhamente no ceu,
e ouviam-se longe os sinos de Lis
boa a tocar para a missa do Gral-
lo...

•

A noite de Natal, nunca soube
porquê, produzia n'ella uma rara
impressão de tristeza.

Começava a lembrar-se da sua
terra, uma terra da província, mui
to longe.

Os campos estavam cobertos de
neve. Se fazia luar, o luar espa
lhavam-se por ali fora, léguas e lé
guas de prata, descia.aos valles,
subia as enoostas.. .

E um friosinho cortante passa
va, e o vento fazia ourvas as gran
des arvores desfolhadas. ..

Embrulhada n'umã manta dos
chamados farrapos, só com o na-
rizito de fôra, muito vermelho, ei
Ia ia,, pelos campos, de candeia na
mão, oom o pae-e a mãe, e as ou
tras cachopas...

E todo o oaminho era rir desa-
baladamente! Saltavam, brinca
vam, para aquecer 1 ' * •

A egreja,acolá em baixo, cha
mava para a missa. Asineta to
cava, com uin ar plangente.

È de todos os oantosída; mon
tanha chegavam ranchos para a
missa, de candeias a baloiçar, a
baloiçar. .'. 1;! - ^
, J)è'ntro da egreja, havia um ca

lor confortável. As luzes írradia-
•vam. alegria, e os santinhos, nas
alturas* sorriam de se Ver accor-
dadòs áquellahora ! ,,

Ella, ajoelhava-sè.' De um lado;
ò 'paè amarrotava o barrete entre

Xâ f*%

O ABRANTES

as mãos e benzia-se. Do outro a
mãe esoondia a oara nas mãos e
oomeçava n'uma oração monóto
na, oadenoiada.

E ella sentia-se bem, ali, entre
o pae e a rnãe,n'aquelle calor con
vidativo, emquanto no altar-mòr
uma linda Nossa Senhora a oobria
toda oom o seu grande olhar pie
doso ...

Ainda me lembro.. .
Deixou cair a oabeça no meu

hombro, duas lagrimas rolaram-
lhe pela cara abaixo, e .amão, que
ia a levar aos lábios um copo de
vinho loiro, deixou-se cair em ci
ma da toalha í

Lá fora os sinos de Lisboa oon-
tinuavam a ohamar os devotos pa
ra a missa do Gallo...

*

Apezar da minha velhioe já ir
adiantada, ainda me lembro que
lhe passei o braço em volta da
cintura, e, n'um requinte d aquel-
le lyrismo que só me vinha á so
bremesa, lhe perguntei baixinho :

—Tens saudades?
E ella, poisando nos meus os

seus olhos marejados, respondeu
sorrindo:

—A gente tem sempre sauda
des, na noite de Natal, nem eu sei
porquê!

E depois, aconchegando-se co
mo uma rola, debaixo do meu bra
ço, conoluiu :

—Se por acaso, para o anno eu
lá voltasse. . .

—Que farias ?. ..
—Teria saudades de ti!

No anuo seguinte fez ella té
veillon com o Pires ali da mercea
ria, e. naturalmente disse-lhe que
teria saudades d'elle. . .

Antônio Bandeira.

-^

«erras da Conceição:—
Consoroiou-se no penúltimo sab-
bado em Aloobaçà, com a sr.a D.
Josepha de Souza Froes. este nos
so presado assignante e distincto
major de oavallaria 7.

Felicitando cordealmente os il-

lustres nubentes, desejamos lhes
todas as felicidades de que são
merecedores.

«Coração de Criança:» —
Temos presente a caderneta n.°
10 d'este sensacional e interessan
te romance dramático de Charles
de Vitis, editado pela Empreza do
nosso oollega oO Século». Cada
caderneta de 24 paginas e trez
gravuras, òusta apenas a módica
quantia de 60 reis.

O diabo levar:» tudo?

Na bibliotheca d'Evora desco-

briu-sé ha tempo um manuscripto
do seoulo passado em que um es-
criptor qualquer, cujo nome não
nos pocorre, apreciava a politioa
dos então estados da Europa da
seguinte e interessante fôrma:

A 'Heãpanhá está por tudo; Por
tugal teme tudo; a; França zomba
de tudo; a Hollanda paga tudo; a
Inglaterra expolia e embrulha tu-

Uma Declaração Comprehensivel.

Antes de apresentarmos uma carta d'um douto medico do Porto,
desejamos dizer, a titulo de explicação, que em todas das muitas fôrmas
de empobrecimento do corpo humano, o únicoremédio emqueosmédicos
dependem mais do que em qualquer outro é a Emulsão de Scott.
N'estas doenças empobreoedoras a classe medica usualmente diz que
" o Óleo de Figado de Bacalhao é indicado," sendo a razão d'isto que o
Óleo de Figado de Bacalhao está sempre associado com qualquer
condição de sangue empobrecido ou em mau estado, ou com a perda de
carnes e forças. Considerando que a
Emulsão de Scott, de todas as fôrmas de
Óleo de Figado de Bacalhao, é a mais
agradável ao paladar, a mais fácil de ser
digerida e a mais facilmente assimilada, os
médicos fazem á Emulsão de Scott o seu
elogio inqualificável.

Estas condições de empobrecimento a que
nos temos referido, incluem a tisica, as
escrofulas, a anemia, a perda de carnes,
as tosses e as constipações chronicas, as
bronchites, a rachitis, o marasmo, os cancros,
os tumores malignos e todos os estados
d'empobrecimento das crianças. Quasi todas
estas doenças teem a sua origem n'um estado
baixo de vitalidade, que é causado pela
nutrição imperfeita. O corpo perde a sua
força de digerir e assimilar o alimento usual,
e gradualmente resvala para a doença. dr. francisco xavier d'abreu.

Para fazer face e vencer estas condições d'empobrecimento é
essencial que a Emulsão de Scott seja tomada continuamente, até que
o systema tenha ganho outra vez o seu estado normal de saúde.

Tende a bondade de lêr o que um celebre medico do Porto diz a
respeito da Emulsão de Scott na carta seguinte :—
FRANCISCO XAVIER D'ABREU e Couto Amorim Novaes, cirurgião ajudante

do exercito e pharmaceutico de primeira classe, pela Escola Medico-
Cirur<?icado Porto:

Attesto, que tanto na minha clinica nos hospitaes militares de Lisboa e Porto, como
na rural em diversas terras do Norte do Paiz, tenho usado a Emulsão d'Scott em
larga escalla, sempre com inexcediveis vantagens a outros medicamentos de fins
idênticos,principalmente em casos d'escrophulose, tuberculose incipiente, chlorose,
anemia, rachitismo. etc.

Este preparadoé muito vantajoso ao óleo de figado de bacalhau, por ser mais
assimilável e de fácil digestão, mais tônico e de sabor agradável. Egualmente o 6 as
outns emulsões d'oleo de figado de bacalhau que pretendem imital-a não só pela sua
períeia manipulação e pureza dos medicamentos n'elle empregados, mastambémpela
Bua üialterabilidade e fácil administração; o que por tudo ser verdade juro.

FRANCISCO XAVIER D'ABREU,
e Couto Amorim Novaes.

Porto, 24 le Aj^to d,- lpO;"..

do; a Dinamaroa observa tudo; a
Suécia arrisoa tudo; a Allemanha
quer tudo; a Prússia topa a tudo;
a Suissa aproveita tudo; a Polô
nia vae a tudo; a Rússia logra tu
do; a Sardenha geme tudo; Ro
ma benze tudo. E a terminar es
tas apreciações, onde se encontram
verdades bem apalpaveis, ainda
após século e meio, diz-se que
Deus—se porventura existe !—na
da remedeia e que o diabo tudo
levará n'um futuro mais ou menos
próximo.

Vêderemo...

EXPLICAÇÕES
Grandes magoas, profundas tris

tezas vão cá por casa.
Discutindo serenamente com

ura meu antigo condiscipulo vi no
auge da polemioa refutada toda a
minha argumentação, desfeitas to
das as provas de maior peso.

Mudo pelo desalento, desespe
rado pela contrariedade fiz aos es
criptos aocusatorios o que Luthe-
ro fêz às Bullas de Leão X às
portas da cathèdral de Vitthem-
berg. '

Felizmente taes; dissabores sò
existem na mente do directpr do
«Jornal de Mação».

O correspondente que sé preza,
o polemista leal não se julga pos
suidor do dom da infallibilidade.
Uma vêz que reoonhece o seu er
ro, confessa-ó, erião tenta susíen-
tal-o com pertinácia. Não ha ins

to nenhum desdoiro, nem o orgu
lho se offende, nem a dignidade
se rebaixa.

Historiemos os factos

Nas palestras que tive com o
sr. João Baptista de M. Torres
acerca da política do sr. dr. Mar
tins foram as minhas referencias
acolhidas com tanta sympathia
que me pareoeu descobrir naquel-
le cavalheiro desejo de eu seguir
a politica do distincto advogado.

Surge a polemica entre rnim e
um correspondente do «Jornal de
Mação» e após ligeira discussão
apparece em logar do correspon
dente dos Knvendos um meu ami
go e antigo condiscipulo.

Justificou a sua apresentação
com a ausência do seu correspon
dente.

Admira que sò estivesse ausen
te quando se viu obrigado a res
ponder pelas accusações que tinha
feito na imprensa. Formulou a ac-
cusação estando em Portalegre, e
continuando a permanecer na mes
ma oidade também de lá podia ter
redigido a sua defeza.

Alem.do correspondente dos En-
vendos. e: do direotor do «Jornal
de.Mação», mais dois indivíduo*
vieram, á imprensa referir-se á mi
nha pessoa.
• Julgaram tapar-meabooca cha
mando para a discussão os favo
res que devo a um individuo e
por isso não hesitaram em lançar
mão d'este argumento.

Respondi como sabem todos os
que têm seguido a polemica.

Agora apparece no «Jornal de




